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A vida em primeiro lugar, sempreAperam BioEnergia 
promove dia 
dedicado à saúde 
e a segurança

Em mais uma edição do Dia de 
Saúde e Segurança, realizado em 
16 de abril em todas as unidades do 
Grupo Aperam no Brasil, a Aperam 
BioEnergia convocou emprega-
dos e prestadores de serviços a se 
comprometerem com aquilo que 
todos têm de mais valioso: a vida. 
Em 2015, as discussões giraram 
em torno do tema “A vida em pri-
meiro lugar, vamos praticar o fair 
play”. O evento oficial de abertura 
contou com mensagem do CEO do 
Grupo Aperam, Timoteo Di Maulo, 
leitura da palavra do presidente da 
Aperam South America, Frederico 
Ayres Lima, com a presença do dire-
tor-presidente, Jaime Gasparini, e 
toda diretoria da Empresa. Além 
disso, os participantes assistiram 
à palestra “Poderia ter sido você”, 
sobre as consequências de um aci-
dente, ministrada por Marcelo Silva, 
da Cia. Foco. O palestrante, cego e 
cadeirante, abordou um caso real 
de um acidente no local de traba-
lho, emocionou a plateia e provocou 
uma reflexão intensa.

Para o diretor-presidente, Jaime 
Gasparini, é um direito de todos vol-
tarem para casa da mesma forma 
que chegaram para trabalhar. 
“Temos sempre pessoas impor-
tantes nos esperando e que sen-
tirão muito se algo nos aconte-
cer. Portanto, é nosso “dever” não 
desapontá-los. Nossa saúde e segu-
rança precisam ser tratadas como 
um “valor”. Todos os dias, antes de 
iniciar as nossas atividades, deve-
mos refletir sobre elas, para ter-
mos a garantia de que tudo pode 
ser feito com segurança e que, ao 
final da jornada, teremos o que fes-
tejar: zero acidente”, disse. Gasparini 
também destacou o compromisso 
com os colegas. “Devemos ter um 
ambiente de ajuda mútua e segu-
rança compartilhada, alertando a 
todos quando algum risco for obser-
vado. Temos que nos unir em busca 
de uma Empresa cada dia mais 
segura para trabalharmos”, concluiu.

Ao longo do dia, diversas ati-
vidades movimentaram o evento: 
premiação aos empregados des-
taque em segurança, tenda itine-
rante de saúde e segurança, audi-
toria de campo, Workshop Regras de 
Ouro e apresentação de resultados. 

No total, mais de mil pessoas 
participaram do Dia de Saúde e 
Segurança deste ano. Algumas 
atividades continuaram ao longo 
do mês também com a participa-
ção de empregados e prestado-
res de serviços.

O que é fair play?
O termo fair play tem sido 

constantemente usado na 
Empresa para tratar de saúde 
e segurança. A expressão vem 
do inglês e, numa tradução sim-
ples, significa jogo limpo. O con-
ceito de fair play começou no 
meio desportivo, referindo-se à 
ética no esporte. Os praticantes 
devem procurar jogar de maneira 
justa, não prejudicando o adver-
sário de forma proposital. No fair 
play, os praticantes de todas as 
modalidades desportivas devem 
disputar os jogos cumprindo 
as regras, sob pena de serem 
desclassificados. Atualmente, 
a expressão é empregada em 
diversos segmentos da socie-
dade moderna, no sentido de 
trabalhar ou apresentar conduta 
de acordo com padrões éticos, 
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sociais e morais. Para a Aperam, o 
conceito é muito parecido: regras 
que precisam ser cumpridas e 

sanções previstas, conhecidas de 
todos, para quem não cumprir as 
normas.

Tenda itinerante de saúde

Entrega de Certificado para destaques de segurança

Palestra com Marcelo Silva na Florae de Capelinha
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Linha aberta com você!

Em caso de dúvidas, sugestões ou qualquer outro assunto que envolva 

a Aperam BioEnergia, entre em contato com o setor responsável.

Setor Capelinha Itamarandiba
Escritórios (33) 3516.4800 (38) 3521.3600
Relações com as Comunidades (33) 3516.4826 (38) 3521.3661
Meio Ambiente (33) 3516.4821 (38) 3521.3629
Saúde (33) 3516.4857 (38) 3521.3625
Segurança (33) 3516.4865 (38) 3521.3655
Recursos Humanos (33) 3516.4858 (38) 3521.3646

O trabalho realizado com serie-
dade, espírito inovador e dedica-
ção pela BioEnergia tem mantido a 
Empresa em sintonia com o padrão 
de qualidade do Grupo Aperam. 
Isso foi comprovado durante ilus-
tre visita às unidades de Capelinha 
e Itamarandiba, no dia 19 de maio. 

A diretoria da Aperam BioEnergia 
recebeu os representantes do Con-
selho de Luxemburgo, os senho-

res Bert Lyssens, Bernard Halle-
mans, Sandeep Jalan e Guillaume 
Bazetoux.

Acompanhados também pelo 
presidente da Aperam South Ame-
rica, Frederico Ayres Lima, os mem-
bros do Conselho tiveram a oportu-
nidade de conhecer, in loco, alguns 
dos processos produtivos da BioE-
nergia, tais como plantio, colheita e 
produção de carvão vegetal.

Conselho da Aperam 
em Luxemburgo 
visita a BioEnergia

Time de Lideranças em visita a Capelinha
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Apresentação das novas engenheiras da Empresa

Reforçando o time
O quadro de empregados da 

Aperam BioEnergia ganhou reforço 
com a contratação de duas novas 
engenheiras. As profissionais ini-
ciaram os serviços na Empresa no 
mês de maio.

Formada pela Universidade 
Federal de Viçosa (UFV) e mes-
tranda em Manejo Florestal e Silvi-
cultura, a engenheira Florestal Paula 
Ventura da Silva, de 26 anos, traba-
lha na gerência Técnica, em Cape-
linha. Ela atuará na elaboração do 
Inventário Florestal. “Todos me 
receberam muito bem e as minhas 
expectativas são as melhores pos-
síveis”, conta Paula.

A engenheira Agrícola e Ambien-
tal, Ana Claudia Fernandes Pereira, 
de 27 anos, passou a fazer parte 
da equipe de Meio Ambiente, em 
Capelinha. Também formada pela 
UFV, ela elogia a receptividade da 
Empresa e dos moradores.

“Já estou me sentindo em casa e 
empolgada. Deu para notar a serie-
dade do trabalho da Aperam. Acre-
dito que aprenderei muito e, da 
mesma forma, darei o meu melhor”, 
declara Ana Claudia.

A Aperam BioEnergia deseja 
boas-vindas às engenheiras Paula 
Ventura da Silva e Ana Claudia Fer-
nandes Pereira.
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A vacinação é uma das for-
mas de prevenção contra a 
gripe. Dos dias 4 a 7 de maio 
deste ano, empregados da 
Aperam BioEnergia puderam 
se vacinar na campanha de 
Vacinação da Gripe 2015. Este 
benefício é uma ferramenta 
importante para evitar compli-
cações sérias provenientes da 
doença.

A Aperam BioEnergia tem a 
satisfação de comunicar a todos os 
seus empregados que a Empresa foi 
Recertificada na Norma FSC®. 

A Diretoria agradece a todos 
pelo empenho, esforço, dedicação e 
pró atividade!

Lembramos que a Recertificação 
aumenta ainda mais a nossa res-
ponsabilidade frente às questões 
ambientais, sociais e de saúde e 
segurança. Portanto, devemos con-
tinuar com o mesmo comprometi-
mento e dedicação demonstrados 
por todos!

Campanha 
de Vacinação 
2015

Recertificação
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Diretoria da Aceprev fala aos 
empregados do Vale do Jequitinhonha

Equipe de representantes em frente ao Escritório Central (Timóteo, MG)

Conhecimento compartilhado
No mês de maio, 27 emprega-

dos da Aperam BioEnergia, entre 
eles supervisores de processo, 
supervisores de equipe e técni-
cos operacionais, conheceram o 
processo de produção do aço inox 
em duas visitas guiadas à usina 
da Aperam South America, em 
Timóteo.

Para o gerente de processo 
Luiz Gonzaga de Abreu, a recep-
tividade foi um dos pontos for-
tes da visita. “Durante as visi-
tas pude observar o cuidado que 

tiveram os anfitriões, em transmi-
tir as informações de forma clara 
e dinâmica, o que facilitou muito 
o entendimento”. Luiz citou tam-
bém a abertura para troca de 
experiências entre os colegas. 
“Foi uma excelente oportunidade 
para esclarecimento de dúvidas, 
troca de informações e, acima de 
tudo, valorizar, ainda mais, o tra-
balho dos profissionais da Bio
Energia, que contribuem com uma 
parcela significativa na produção 
do aço da Aperam”, conclui.
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Proximidade e transparência, 
foram esses os destaques da visita 
da Aceprev na BioEnergia. No dia 
6 de maio a Diretoria da Entidade 
esteve em Itamarandiba para apre-
sentar a nova gestão do plano de 
previdência aos empregados. No dia 
7 de maio, estiveram em Capelinha 
e na unidade da UPE Palmeiras. Na 
ocasião, os empregados pude-
ram tirar todas as dúvidas sobre a 
previdência privada em uma apre-
sentação feita de forma concisa e 
transparente. 

A presidente da Aceprev, Nélia 
Maria de Campos Pozzi, falou acerca 
da proximidade com que será gerido 
o plano. “Toda a equipe está com-
prometida em gerir o plano de bene-
fício de previdência fornecido pela 

BioEnergia com a mesma dedica-
ção que vem tendo com o benefício 
fornecido pela  Aperam”, afirma. Já a 
diretora administrativa, Mirna Leite 
Coelho Martins de Oliveira disse 
como irá fazer a gestão do Plano 
de Benefícios, informando, ainda, 
que todos os participantes podem 
acompanhar os detalhes pelo site 
(www.aceprev.com.br). O diretor 
financeiro Gualter Guilherme Oli-
veira Moreira também esteve pre-
sente nas apresentações mos-
trando a evolução dos rendimentos 
e como são feito os investimentos 
com baixo risco dando mais tran-
quilidade aos participantes. Ao final 
das visitas foram sorteados cofri-
nhos da campanha “Poupar é tudo 
de bom”. Diretoria da Aceprev em visita a Capelinha
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A vinda da Aceprev para a Bio-
Energia é um sonho antigo dos 
empregados que se concretizou 
nesse ano. Com a mudança, uma 

melhora significativa na qualidade 
da gestão, no que se refere à trans-
parência, governança e atendi-
mento, foi alcançada.

Dia das mães
Elas nos deram o que há de 

mais precioso: a vida. E nada mais 
justo, que, nesta data, agrade-
cermos e homenagearmos todas 
essas mulheres que dedicam seu 
tempo à BioEnergia e são mães. 

Mais uma vez, como forma de reco-
nhecimento a todo comprometi-
mento e competência, foi prepa-
rado um brinde especial. A todas 
as mães da BioEnergia, parabéns 
pelo seu dia!
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Turma do escritório de Itamarandiba

Homenagem às mães no escritório de Capelinha

Homenageadas do Viveiro de Mudas (Itamarandiba)

3
Folha Florestal   |   MAI/JUN 2015



Talento e criatividade para descansar a mente
O hobby, aquelas atividades que 

executamos para relaxar, revela 
muito sobre nossos talentos. Como 
forma de descanso mental, o téc-
nico agrícola Boniek Ramos Soa-
res, de 24 anos, pratica um de seus 
dons: desenhar. Fazer caricaturas 
é uma de suas especialidades e as 
inspirações são das mais variadas. 
Ele retrata desde pessoas de seu 
convívio a personalidades.

Empregado da Aperam BioE-
nergia há dez meses, Boniek atua 
como supervisor de equipe na Uni-
dade de Produção de Energia (UPE) 
Lagoa Grande. Fã de mangás, os 
famosos desenhos em quadrinhos 
de origem japonesa, ele diz que 
gosta de ilustrar para “descansar 
a mente”. Apesar de nunca ter atu-
ado profissionalmente como dese-
nhista, o supervisor de equipe se 

dedica muito, a fim de 
realizar um trabalho 
bem feito. Sua técnica 
envolve observação e 
criatividade.

“Analiso o que eu 
quero retratar e começo 
a desenvolver a carica-
tura, detalhando para 
que fique bem parecido 
com o real e seja criativo 
ao mesmo tempo”, finaliza 
Boniek.

Homenagem por quase 
40 anos de trabalho

O mês de abr i l  marcou um 
momento especial na vida de 
Manoel Alves, que atuou como 
supervisor de equipe da gerência 
de Carvão. Acompanhado de sua 
família, ele recebeu da Aperam Bio-
Energia uma placa de homenagem 
pelos 38 anos de serviços presta-
dos. Para ele, a ocasião jamais será 
esquecida. “Nunca tinha sido home-
nageado assim. A felicidade foi 
grande e fiquei emocionado”, lem-
bra. Manoel conta que sentirá sau-
dades dos amigos e do tratamento 
que recebia da Aperam BioEnergia. 
“A Empresa sempre teve muito res-
peito por mim e por todos”, afirma.

Nascido em Capelinha, onde 
reside, Manoel Alves entrou na 
Empresa como auxiliar de serviços, 
aos 17 anos, no início de 1977. Um 
tempo depois, assumiu o cargo de 
supervisor de equipe da produção 
de carvão.

Aos 54 anos, Manoel Alves é 
casado com Luciane e pai de Artur, 
de oito anos, e Lúcia, de apenas oito 
meses. Agora, com o tempo livre, 
quer se dedicar à família e ao sítio 
que possui em Capelinha. “Vou des-
cansar, me envolver nas atividades 
do meu sítio, ter mais tempo para 
cuidar dos meus filhos e da minha 
família”, planeja.

Time da Florae é campeão 
dos veteranos de Capelinha

Garra, determinação e espírito de 
equipe. Esses ingredientes principais 
para um bom jogo foram usados pelo 
time da Florae, que venceu o II Cam-
peonato Municipal de Veteranos, 
realizado pela Secretaria Municipal 
de Esportes e Lazer, em Capelinha.

O campeonato teve início no dia 
7 de fevereiro, com a participação 
de 10 equipes, num total de 250 
atletas, todos acima de 35 anos. Os 
jogos aconteceram aos sábados no 
Estádio Newton Ribeiro, sempre com 
a presença de um bom público.

O secretário municipal de Espor-
tes, Marcelo de Oliveira Neto, agrade-
ceu a participação de todos os envol-
vidos. “Na oportunidade, parabenizo 

todas as dez equipes que partici-
param do Campeonato de Vetera-
nos, árbitros, funcionários da Secre-
taria de Esportes e, em especial, à 
equipe da Florae que fez um exce-
lente campeonato e conquistou o 
título”, destaca.

O time da Florae venceu o time 
do Vila Nova na grande final, reali-
zada no dia 11 de abril, com o placar 
de 3 a 2. Além disso, o empregado 
Vilson Guedes Ferreira, mecânico 
da área de Manutenção Mecânica 
(conhecido como Lapão), foi o arti-
lheiro do campeonato marcando 
13 gols. A BioEnergia parabeniza 
a todos os envolvidos por essa 
conquista.
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Manoel Alves recebe homenagem com a famíliaElenco campeão do II Municipal de Veteranos

Caricatura do venezuelano 
Hugo Chávez, feita por Boniek
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Por onde anda?
Encontros e despedidas fazem 

parte da trajetória profissional de 
todos nós. Nesse caminho, há pes-
soas que passam por nossas vidas 
e deixam boas lembranças. O que 
está realizando, atualmente, aquele 
companheiro que se aposentou 
após anos de convivência? Por onde 
anda? Para diminuir a saudade e a 
curiosidade, o Folha Florestal inicia 
uma série que reviverá um pouco 
da história da BioEnergia e seus 
empregados.

Antenor Resende Pereira, que 
se desligou da Empresa em 2009, 
após três décadas de serviços na 
BioEnergia, é um dos saudosos 
ex-colegas. Aos 65 anos, ele ainda 
vive em Itamarandiba, onde chegou 
em 1979. Casado com dona Gio-
conda, há 41 anos, e pai de Lean-
dro e Rafael, o aposentado ama cur-
tir os netos (ao todo, são seis). Sua 
rotina inclui ler jornais, principal-
mente notícias de seu time, e acom-
panhar o filho Rafael, que cuida de 

eucaliptos plantados em um terreno 
adquirido em 2000. Viajar a pas-
seio, tendo São Lourenço, no Sul de 
Minas, como destino, completa sua 
fase atual. Na cidade, seu primogê-
nito, Leandro, reside com a família.

Amigos
Por morar em Itamarandiba, 

Antenor tem a oportunidade de 
rever alguns velhos colegas da Bio-
Energia. “Conversamos sobre a 
Empresa e minha grande paixão: 
o desenvolvimento dos clones”, 
afirma, citando uma de suas anti-
gas atividades. O ex-técnico agrícola 
também atuou na pesquisa e produ-
ção do eucalipto nas áreas de prote-
ção florestal. “A Aperam BioEnergia 
significou muito para a minha vida 
profissional, investiu no meu conhe-
cimento. Tive o privilégio de traba-
lhar com colegas, amigos e interes-
sados, como eu, no crescimento 
constante dessa grande Empresa”, 
conclui Antenor.
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Antenor vive com a família em Itamarandiba
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Aprimorando o 
conhecimento

Exposições revelam a arte 
do Vale do Jequitinhonha

Como forma de manter os 
empregados sempre atualizados, 
a Aperam BioEnergia promove, 
regularmente, um calendário de 
treinamentos. A iniciativa per-
mite o aprimoramento constante 
das funções, além de estimular 
a socialização entre a Empresa e 
suas equipes.

De 23 a 27 de março, em Ita-
marandiba, a BioEnergia realizou a 
capacitação de Hidráulica Básica 
para Manutenção de Equipamen-
tos Florestais. Participaram mecâ-
nicos e auxiliares de manutenção 
de Itamarandiba e Capelinha.

O período de 30 de março a 
1º de abril, em Itamarandiba, con-
tou com Capacitação para Execu-
ção de Manutenção Elementar de 
Garra Traçadora.

De 6 a 10 de abril, em Itama-
randiba, o curso de Iniciação Pro-
fissional nos Processos de Sol-
dagem contemplou 11 pessoas, 
entre elas, quatro prestadores de 
serviço. A atividade abordou pro-
cedimentos de eletrodo revestido, 
mig/mag, oxiacetileno e prática 
em oxicorte, conforme normas e 
técnicas de qualidade, segurança, 
higiene e saúde.

De 13 a 16 de abril, o Curso de 
Prevenção e Combate a Incêndios 
em Escritório, em Itamarandiba, 
capacitou 49 brigadistas e envol-
veu os participantes em simula-
ções de primeiros socorros e com-
bate a incêndios, para atendimento 
de possíveis situações de emer-
gências nas edificações, viveiro e 
Unidades de Produção de Energia 
(UPEs). Nos dias 22 e 23 de abril, 
em Itamarandiba, 49 condutores 
de máquinas e veículos formaram 

o público-alvo da Reciclagem em 
Direção Defensiva.

Com forte conteúdo prático e 
excelente aproveitamento dos 11 
inscritos, o Curso Excel 2003 Mas-
ter, realizado entre os dias 27 e 29 
de abril, em Itamarandiba, apresen-
tou técnicas avançadas de edição 
de planilhas, fórmulas, gráficos e 
macros.

Doze empregados da Silvicul-
tura treinaram sobre Operação e 
Manutenção de Roçadeira, nos dias 
27 e 28 de abril, em Itamarandiba.

Em Capelinha, nos dias 27 e 28 
de abril, e em Itamarandiba, nos 
dias 29 e 30, o treinamento de NR 
35 – Trabalho em Altura reuniu 40 
pessoas, divididas em duas turmas.

Integração
Em Itamarandiba, entre os 

meses de março e maio, a BioEner-
gia integrou novos empregados à 
área de Silvicultura e Produção 
de Carvão, por meio de treina-
mento introdutório nos dias 4 e 5 
de março, 13 e 14 de abril e 5 e 6 
de maio.

Nos meses de março e abril, 
em Capelinha, três turmas de ope-
radores de máquinas e auxiliares 
de produção foram qualificados 
em Aplicação de Agrotóxico. Os 
35 componentes, entre eles, nove 
prestadores de serviço, atuam no 
combate à formiga.

No período de 11 a 14 de maio, 
em Itamarandiba, 59 brigadistas, 
divididos em duas turmas, cursa-
ram sobre Prevenção e Combate 
a Incêndios Florestais. Com carga 
horária de 16 horas, o curso incluiu 
técnicas de controle de incêndio e 
situações de emergência.

Dando continuidade à parceria 
com as associações de artesanato 
e ao Programa de Fortalecimento 
do Artesanato Regional, a Aperam 
BioEnergia iniciou, em 13 e 15 de 
maio, exposições de trabalhos pro-
duzidos por artesãos do Vale do 
Jequitinhonha.

Com belas peças em cerâmicas e 
bordados, as mostras foram realiza-
das na sede da BioEnergia em Cape-
linha e Itamarandiba, durante 30 
dias. A sede da Fundação Aperam 

Acesita, em Timóteo, também rece-
beu o evento.

“Desde a abertura, as exposi-
ções tiveram grande sucesso! Con-
tamos com a presença de várias 
pessoas da comunidade e empre-
gados que escolheram suas peças. 
É a Aperam BioEnergia buscando 
o desenvolvimento comunitário de 
forma a valorizar e fortalecer a cul-
tura da região”, afirma a Analista de 
Relações com as Comunidades, Fer-
nanda Correia.

Ver de perto para aprender mais
Alunos da Escola Estadual São 

João Batista, de Itamarandiba, tive-
ram a oportunidade de conhecer 
o processo de produção de mudas 
da Aperam BioEnergia. A ação foi 
realizada na primeira quinzena de 
abril em dois turnos, manhã e tarde, 
e envolveu estudantes de uma 
turma do 1º ano e outra do 3º ano 

do ensino médio.
Durante a visita solicitada pela 

escola, 86 alunos acompanha-
ram atividades de Melhoramento 
Genético, Clonagem e Produção de 
Mudas realizadas pela Empresa. O 
objetivo da iniciativa é enriquecer 
os estudos sobre clonagem inicia-
dos em sala de aula.
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Alunos durante visita ao Viveiro de Mudas

Exposição em Capelinha e Itamarandiba, respectivamente
Treinamento da Brigada de Incêndio
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Escute bem: 
proteja-se dos ruídos

A poluição sonora já é consi-
derada questão de saúde pública. 
Ela acontece quando o som de um 
determinado espaço altera as con-
dições normais de audição. Mesmo 
não se acumulando no meio 
ambiente, como outros tipos de 
poluição, pode acarretar danos à 
saúde. Nas cidades, o ruído do trân-
sito constitui um dos principais cau-
sadores de poluição sonora, mas há 
outros barulhos que oferecem riscos 
ou incômodos.

O problema surge quando a 
pessoa fica exposta, sem proteto-
res auriculares, a sons acima de 90 
decibéis (dB), durante oito horas 
consecutivas. Se isso ocorre de 
maneira contínua, afeta a saúde de 
modo grave e até irreversível. De 
acordo com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), a exposição a sons 
acima de 55dB já caracteriza um 

estresse auditivo.
Convivemos com uma série de 

ruídos que podem nos prejudicar. 
Muitos deles são gerados na vizi-
nhança: animais, sirenes, constru-
ção civil, templos religiosos, casas 
noturnas, brinquedos e aparelhos 
domésticos. Um ar condicionado 
ligado, por exemplo, atinge 60db, o 
que causa algum incômodo. O índice 
de 70dB é o ruído transmitido por 
tráfego médio, grandes lojas, ônibus 
e restaurantes.

O tolerável, a indicação de 85dB, 
corresponde a um motor em funcio-
namento, tráfego intenso e cami-
nhões. Gritos, motosserra e apara-
dor de grama produzem 95dB, índice 
prejudicial aos ouvidos. Buzina de 
automóvel a um metro, discotecas, 
britadeiras e um concerto de rock 
chegam a passar dos 115dB e pro-
vocam dores nos ouvidos.

Consequências de exposições 
aos sons (de acordo com índice 
de decibéis)

»	 até 55dB: não causa 
problemas

»	 entre 56dB e 75dB: 
incomoda, mas não gera 
malefícios à saúde

»	 entre 76dB e 89dB: pode 
afetar a saúde

»	 acima de 90db: dependendo 
do tempo, a saúde e a 
audição são prejudicadas de 
modo irreversível

Efeitos negativos da poluição 
sonora na saúde dos seres 
humanos

»	 Insônia

»	 Cansaço

»	 Estresse

»	 Depressão

»	 Agressividade

»	 Perda de atenção, memória e 
concentração

»	 Problemas de equilíbrio

»	 Dores de cabeça

»	 Aumento da pressão arterial

»	 Gastrite e úlcera

»	 Queda de rendimento escolar 
e no trabalho

»	 Interrupção do fluxo 
menstrual em mulheres

»	 Impotência sexual em 
homens

Dicas para proteger sua 
audição

»	 Use sempre protetor auricular 
perto de ruídos

»	 Após longa exposição a 
barulhos, descanse os 
ouvidos em um ambiente 
silencioso

»	 Ouça música em volume 
baixo e, preferencialmente, 
sem fones de ouvido

»	 Evite frequentar e 
permanecer em locais com 
muito barulho

»	 Limite o uso de buzina e 
feche as janelas do veículo 
em trânsito intenso

»	 Mantenha seu carro em bom 
estado de conservação e 
revisado regularmente

»	 Respeite a Lei do Silêncio

»	 Impeça que as crianças 
utilizem brinquedos sonoros 
muito altos

»	 Prefira equipamentos e 
eletrodomésticos mais 
silenciosos

Você sabia?

No dia 29 de abril comemora-
se o Dia Internacional de Cons-
cientização sobre o Ruído. 
Nesse ano, o tema da cam-
panha foi “Ruído de trânsito: 
um vilão que ninguém presta 
atenção”.
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Treinamento com roçadeiras

Treinamento em Hidráulica Básica

Curso de Iniciação Profissional nos Processos de Soldagem

Turma do Curso Excel 2003 Master

Aula de Direção Defensiva

Graduandos em Aplicação de Agrotóxico
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Hora de pensar e agir em defesa da vida
O Dia Mundial do Meio Ambiente, 

celebrado em 5 de junho, representa 
um momento oportuno para refle-
tirmos: é preciso agir e minimizar 
os impactos ambientais. Cada um 
pode assumir sua parte, adotando 

medidas simples em seu cotidiano.
O planeta terra vive uma fase 

crítica, com desgastes gerados 
pela ação do homem durante mui-
tos anos. Várias empresas, como 
a Aperam BioEnergia, já adotam 

iniciativas focadas em sustentabili-
dade e responsabilidade ambiental. 
Essas ações terão melhores resul-
tados se houver a contribuição de 
todos, dentro e fora do trabalho.

Confira algumas atitudes que 
podem fazer a diferença, princi-
palmente aquelas que estimulam 
o consumo consciente de água e 
energia elétrica:

Plante uma árvore: uma árvore 
absorve uma tonelada de gás 
carbônico durante sua vida. 
Plante árvores no seu jardim, 
bairro ou edifício ou inscreva-se 
em programas como o SOS Mata 
Atlântica ou Iniciativa Verde.

Use menos água quente: tome 
banhos rápidos. Lembre-se: quanto 
mais quente a água, mais energia 
é consumida. Ao lavar louças ou 
roupas, prefira a temperatura 
morna ou fria.

Reciclar é uma grande ideia: se 
a sua cidade ou bairro não tem 
coleta seletiva, leve o lixo até um 
posto de coleta. Procure um que 
esteja mais perto de sua casa. O 
material reciclável deve ser lavado 
(no caso de plásticos, vidros e 
metais) e dobrado (papel).

Leve sua sacola: sacolinhas 
plásticas descartáveis são um 
dos grandes inimigos do meio 
ambiente. Elas liberam gás 
carbônico e metano na atmosfera 
e poluem o solo e os rios. Quando 
for ao supermercado, leve sacola 
de feira ou sacolinhas plásticas.

Use o ar condicionado com 
moderação: no escritório, desligue 
o aparelho uma hora antes do fim 
do expediente. Em um período 
de 8 horas, isso equivale a 12,5% 
de economia diária. Mantenha 
os filtros limpos. Em casa, tenha 
um ventilador de teto, que gasta 
90% menos energia. Nem sempre 
faz calor suficiente para ligar o ar 
condicionado.

Lâmpadas e eletrodomésticos: 
lâmpadas fluorescentes gastam 
60% menos energia que 
uma incandescente. Escolha 
eletrodomésticos de baixo 
consumo energético. Desligue ou 
deixe fora da tomada os aparelhos 
que não estão sendo usados. 
Não coloque geladeira ou freezer 
próximos ao fogão. Evite o abre-
fecha dos refrigeradores. Uma dica 
é retirar todos os ingredientes de 
uma só vez, antes de cozinhar.

Não deixe as crianças brincarem 
com água: banho de mangueira, 
guerrinha de balões de água e 
outras brincadeiras representam 
desperdício, além de passar a 
ideia de que a água é um recurso 
infinito. Ensine aos pequenos o 
valor desse bem tão precioso.

Regue as plantas à noite: ao 
regar as plantas à noite ou de 
manhãzinha, você impede que 
a água se perca na evaporação 
e também minimiza choques 
térmicos que podem agredi-las.

Fonte: WWF Brasil / Especiais
Dia do Meio Ambiente

Atenção com o computador: 
desligue o computador sempre 
que ficar mais de duas horas sem 
utilizá-lo. Se for ficar por mais de 
15 minutos sem usá-lo, desligue o 
monitor.

Escolha bem seus alimentos: 
comprando alimentos produzidos 
na sua região, além de economizar 
combustível gasto no transporte, 
você incentiva o desenvolvimento 
da sua comunidade, bairro ou 
cidade. Dê preferência aos 
alimentos frescos, pois a comida 
congelada consome até 10 vezes 
mais energia ao ser produzida. 
Incentive o comércio de orgânicos, 
alimentos sem agrotóxicos, a fim 
de que os preços possam cair com 
o tempo.

Cuidados com seu carro: escolha 
modelos que poluem menos, como 
os carros menores e de motor 
1.0. Busque alternativas e utilize 
menos o veículo (ande de ônibus, 
bicicleta ou a pé). Mantenha seu 
automóvel regulado, com revisão a 
cada seis meses e pneus calibrados 
a cada 15 dias. Assim, eles poluem 
menos. Outra dica: procure por 
estabelecimentos que lavam a 
seco.

Economize CDs e DVDs: esses 
materiais levam cerca de 450 
anos para se decompor. Quando 
incinerados, voltam como chuva 
ácida. Por isso, prefira mídias 
regraváveis, como CD-RWs e 
pendrives, ou compartilhe e 
armazene dados por e-mail.
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